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1.RESUMO 
 

Este trabalho acadêmico analisa os desafios enfrentados por estudantes da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) na transição do ensino superior para 

o mercado de trabalho. Desenvolvido no âmbito da disciplina Oficina de Língua 

Portuguesa: Literatura e Produção de Texto, o estudo adota uma abordagem 

qualitativa e quantitativa, fundamentada em dados da plataforma Moodle, artigos 

científicos e literatura especializada. Os resultados apontam percepções divergentes 

sobre a preparação acadêmica e a empregabilidade, com ênfase nos cursos de 

Engenharias e Ciências Humanas. Conclui-se que, embora o diploma universitário 

continue sendo um diferencial, ele não é, por si só, suficiente para assegurar a 

inserção profissional, evidenciando a necessidade de repensar os currículos e as 

estratégias pedagógicas adotadas. 

 

Palavras-chave: Empregabilidade. Ensino superior. Formação universitária. Mercado 

de trabalho. UFMG.  

 

2.INTRODUÇÃO 
 

O ingresso no ensino superior é comumente associado à ascensão social e à 

ampliação das oportunidades profissionais. No entanto, mesmo em instituições de 

prestígio, como a UFMG, observa-se uma lacuna crescente entre a formação 

acadêmica e as exigências do mercado. Este estudo investiga como os discentes 

percebem essa transição e quais desafios e oportunidades se apresentam ao longo 

do percurso formativo. 
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3.REVISÃO DE LITERATURA 
 

Estudos recentes apontam que, embora a graduação presencial eleve 

significativamente a renda dos profissionais (CORREIO BRAZILIENSE, 2024), 

muitos egressos enfrentam dificuldades em se inserir no mercado de trabalho 

(LAVOCAT, 2024). A pesquisa de Santos (2025) sobre o setor de tecnologia mostra 

uma polarização do emprego, com exigências cada vez maiores de especialização. 

Além disso, o Censo 2022 do IBGE (BRASIL, 2025) revela um aumento expressivo 

da população com ensino superior completo, o que torna o mercado mais 

competitivo. A literatura também ressalta a importância da revisão curricular e da 

formação de competências socioemocionais para o enfrentamento dessas 

mudanças (FERNANDES, 2011; IKEMURA, 2015). 

 

4.METODOLOGIA 
 

A pesquisa teve como fontes principais a plataforma Moodle da UFMG, com 

destaque para os fóruns e atividades desenvolvidos na disciplina Oficina de Língua 

Portuguesa durante os meses de maio e junho de 2025, além das produções 

acadêmicas do semestre, como textos reflexivos e questionários aplicados a turmas 

do curso de Filosofia. Também foram considerados dados provenientes da literatura 

especializada e de estatísticas oficiais, incluindo informações do IBGE, estudos de 

mercado e artigos científicos. As áreas analisadas abrangeram Engenharias, 

Ciências Exatas, Linguística, Artes e Ciências Humanas. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os dados evidenciam um contraste marcante entre as áreas. Estudantes das 

Engenharias e Exatas demonstraram maior confiança em relação à empregabilidade 

e à adequação da formação às demandas do mercado. Já nas áreas de Ciências 

Humanas e Artes, predominou a sensação de insegurança e incerteza quanto ao 

futuro profissional. Apesar disso, a valorização do diploma da UFMG permanece 

forte entre os entrevistados. Muitos estudantes reconhecem que a instituição 

oferece uma base sólida, mas sentem falta de experiências práticas, de formação 

em habilidades transversais e de maior aproximação com o setor produtivo. 



O discurso sobre o protagonismo estudantil e a adaptabilidade aparece como 

tendência, indicando a necessidade de currículos mais flexíveis e alinhados às 

transformações sociais e tecnológicas. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O ensino superior continua sendo um importante instrumento de mobilidade social, 

mas não garante, por si só, a inserção profissional. O caso da UFMG reflete um 

cenário nacional em que a formação acadêmica precisa ser repensada em termos 

de conteúdo, metodologia e conexão com o mundo do trabalho. A promoção de 

estágios, a inclusão de disciplinas voltadas ao desenvolvimento de habilidades 

interpessoais e a articulação com políticas públicas de empregabilidade são 

estratégias que podem ampliar as chances de sucesso dos egressos. 
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8.ANEXOS E  INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


